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Durante décadas, muitos católicos tradicionais rezaram por uma reconciliação plena entre
Roma e a Fraternidade Sacerdotal São Pio X (FSSPX). Após anos de excomunhões, discussões
doutrinais, gestos de boa vontade e aproximações pastorais, parecia que o abismo aberto em
1988 poderia lentamente fechar-se. No entanto, os acontecimentos de 2026 voltaram a
colocar ambas as partes diante de uma situação extremamente delicada.

A decisão da FSSPX de avançar com novas sagrações episcopais apesar do pedido explícito
da Santa Sé despertou temores que muitos julgavam enterrados. Não estamos perante uma
simples questão administrativa. Estamos diante de um conflito que toca o próprio coração da
crise contemporânea da Igreja: a relação entre a Tradição Católica e as reformas posteriores
ao Concílio Vaticano II.

A ferida que nunca cicatrizou completamente
Para compreender o que está a acontecer hoje, é necessário recordar que o problema nunca
foi apenas disciplinar.

Quando o arcebispo Marcel Lefebvre fundou a FSSPX em 1970, a sua intenção não era criar
uma Igreja paralela. O seu objetivo era preservar a formação sacerdotal tradicional, a liturgia
tradicional e a doutrina católica tal como tinham sido transmitidas ao longo dos séculos.

As tensões surgiram porque Lefebvre considerava que certas interpretações do Concílio
Vaticano II introduziam novidades incompatíveis com o Magistério anterior, especialmente
em matérias como:

A liberdade religiosa.
O ecumenismo.
A colegialidade episcopal.
As relações entre a Igreja e o Estado.
A reforma litúrgica.

Durante anos procurou obter de Roma garantias que assegurassem a continuidade da
Tradição. Contudo, a desconfiança mútua continuou a crescer até culminar no dramático
verão de 1988.

A decisão de sagrar quatro bispos sem mandato pontifício mudou a história do
tradicionalismo católico moderno.

Para uns, foi um ato de desobediência gravíssima.
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Para outros, foi uma medida extraordinária destinada a preservar o sacerdócio e a fé
tradicional numa situação considerada de emergência.

Trinta e oito anos depois, o debate continua vivo.

O que mudou desde então
Seria injusto ignorar que a situação atual é muito diferente da de 1988.

Bento XVI levantou as excomunhões dos quatro bispos sobreviventes e abriu um diálogo
doutrinal sem precedentes.

Posteriormente, o Papa Francisco concedeu aos sacerdotes da FSSPX a faculdade de ouvir
confissões validamente e facilitou o reconhecimento dos matrimónios celebrados pelos seus
sacerdotes.

Estes gestos não foram insignificantes.

Demonstravam que Roma reconhecia que a questão da FSSPX não podia ser resolvida
simplesmente através de sanções canónicas.

Existia uma realidade pastoral evidente: centenas de milhares de fiéis frequentavam
regularmente as suas capelas, seminários e escolas.

Além disso, a própria Igreja começou a viver uma crescente crise doutrinal e disciplinar que
levou muitos católicos a considerar alguns dos avisos de Lefebvre menos exagerados do que
pareciam anteriormente.

A crise das vocações.

A secularização do clero.

A perda do sentido do sagrado.

A banalização litúrgica.

A confusão doutrinal.

Tudo isto levou muitos fiéis a perguntarem-se se algumas críticas tradicionais não continham
mais verdade do que durante anos se quis admitir.
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Porque se opõe agora a Santa Sé?
Do ponto de vista de Roma, a questão é relativamente clara.

A Igreja não pode aceitar que uma comunidade sacerdotal continue a criar a sua própria
estrutura episcopal sem uma solução canónica estável.

Um bispo não é simplesmente um administrador.

Ele representa a continuidade visível da autoridade apostólica.

Se a FSSPX multiplicar os seus bispos sem um acordo com o Papa, fortalece uma estrutura
paralela que poderá acabar por funcionar, na prática, como uma jurisdição independente.

E isso gera uma preocupação legítima.

A unidade visível da Igreja não é um elemento secundário do catolicismo.

É uma nota essencial da Igreja fundada por Cristo.

Por isso, Roma interpreta a recusa da Fraternidade como um sinal de que a sua desconfiança
em relação à autoridade eclesiástica continua profunda.

Porque insiste a FSSPX em avançar?
A resposta tradicional também é compreensível para muitos fiéis.

A Fraternidade vê uma crise doutrinal que, no seu entendimento, continua sem resolução.

Considera que as ambiguidades conciliares continuam a produzir efeitos devastadores em
muitas partes do mundo.

Além disso, muitos dos seus dirigentes recordam que, em 1988, Lefebvre agiu precisamente
porque temia que Roma adiasse indefinidamente qualquer solução enquanto a geração dos
bispos tradicionais desaparecia.

Nesta perspetiva, as novas sagrações são vistas como uma medida de sobrevivência.

Não como um desafio ao papado.
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Não como uma rutura formal.

Mas como uma garantia de continuidade para as futuras gerações de sacerdotes e fiéis.

O problema é que esta interpretação não é partilhada pela Santa Sé.

E é precisamente aí que reside o choque.

O verdadeiro problema não são os bispos
Muitos observadores cometem o erro de pensar que o conflito gira apenas em torno das
futuras sagrações.

O verdadeiro problema é doutrinal.

E assim tem sido há mais de meio século.

Se amanhã Roma concedesse pleno reconhecimento à FSSPX, mas exigisse a aceitação de
determinadas interpretações do Vaticano II consideradas incompatíveis com o Magistério
anterior, o conflito continuaria a existir.

E se amanhã a Fraternidade suspendesse as sagrações, mas continuasse a rejeitar essas
interpretações, também não haveria uma solução definitiva.

As sagrações são apenas o sintoma visível de uma questão muito mais profunda.

Uma questão que afeta a própria compreensão da Tradição Católica.

O que deve preocupar os católicos
Existe um risco real de muitos fiéis transformarem esta situação numa guerra de facções.

Isso seria um erro.

Porque o problema não será resolvido através de insultos dirigidos a Roma.

Nem através da demonização da FSSPX.

Os católicos tradicionais devem recordar que o Papa continua a ser o Papa.
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E aqueles que defendem a posição de Roma devem lembrar-se de que milhões de fiéis
ligados à Tradição não são inimigos da Igreja, mas filhos que amam profundamente a fé
recebida dos seus antepassados.

A tragédia seria que ambas as partes acabassem por se afastar ainda mais uma da outra.

A história demonstra que os cismas raramente começam com declarações solenes.

Costumam nascer de décadas de incompreensão mútua, suspeitas acumuladas e
oportunidades perdidas.

Um tempo de prudência e oração
Se estamos verdadeiramente diante do momento mais delicado desde 1988, os católicos
deveriam responder de uma forma muito diferente daquela que o mundo propõe.

Não com campanhas de ódio.

Não com celebrações partidárias.

Não com triunfalismos.

Mas com oração, penitência e caridade.

Os fiéis tradicionais têm o direito de amar a Missa tradicional, de defender a doutrina católica
de sempre e de expressar respeitosamente as suas preocupações sobre a crise atual.

Mas também devem recordar que a unidade da Igreja não é um valor negociável.

Da mesma forma, aqueles que ocupam posições de autoridade em Roma deveriam
perguntar-se se a solução passa realmente por aumentar a pressão disciplinar ou por
enfrentar com coragem as questões doutrinais que permanecem sem resolução há décadas.

Porque a realidade é evidente.

A questão da FSSPX não desaparecerá.

Não desapareceu com as excomunhões.

Não desapareceu com a passagem dos anos.
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E provavelmente também não desaparecerá através de decretos administrativos.

A verdadeira solução só chegará quando a Igreja enfrentar com clareza, serenidade e
fidelidade à Tradição as questões que permanecem abertas desde o Concílio Vaticano II.

Até lá, cada novo episódio recordar-nos-á que a ferida de 1988 nunca cicatrizou
completamente.


